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Em Paris, a venda
avulsa de Opinião

é fe-ita na
livraria

, JoiedeLire
e, também, na

,Librairie Portugaise
33, Rue Gay-Lussac

75005

do que aplaudir intenções, anotâ·las e
ter comb consolo a convicção de que as
dificljldades não se pmitam às
oposições mas atingem .também
aqueles que pOr sua posição pareceriam
cstar mais livres pará 'falar e agir.
C01)solo de pobre que mais valia fossé
substituído pela emoção_de ver u'm dia
'a rara coincidencia de aspirações'
democráticas dos que sempre
I:stive'ram do lado de cb do muro do
poder (e não desejam ara'star-se deste
~ítio) com as práticas institucionais dos'
que, controlam .tS rédeas do governo.

de base r.epresentativa a participação
, universal pelo' exerdcio do voto. os

\ piiares da "nossa democracia", deverá
ser tanto 'dele. quanto nossa e dos
politicos.. a tarefa de encaminhar os
meiosl e modos para que os con,
diciànamentos de fato e os atos

'quecoibem as liberdades políticas'sejam
postps de escanteio. A lensiio expressa_
no discurso presidencial existe na
realidade cotidiana da vida política do
Brasil de hoje. Mais do que às
oposições (cujo pllpel. nno pode limitar·
~e a dizer "sim. senhor" mas deve ser ó
de buscar'a1cançar o poder pelos meios
institucionais a serem delinidos) cabe
ao gover)lo, na mcdida em que sua
cúpula" partilhar de fato' aspirações
democráticas. redelinir o regin)~ para
que ele possa abrir-se a 'ljma prá'iica

'Iivre, de participação popular c lega·
lidade pactada.
, TQmara que no futuro r:f general
Geisel' possa t'azlir (,Iiscurs(ls qUI:,
'expressem o exito Ifesta tarera, tão
ditlcíl e arriscada' quanto a dê tentar
manter Iirme a voz da oposição diantc
de tantos e lao pouco sutis con,
dicionamcntos. Até qill:' este Cxiio
ocorra reservo'inl: o direito de. mcnos

revitalização da vida partidária requer
a "eficiente' 'motivação politica' do
povo brasileiro". _

Na mesma linha de idêia'S o
presidente. enquanto chefe pe partido.

'relembra que "a vida democrática não
, se desenvolve nem se aperfeiçoa com

reduzid,?s níveis de participação.
popular., ,

Não queró repetir argumentos que
S~Q co!"uns ...: e que eü. compartilho
- contra a viabilidade~ de uma efetiva
participação deroocrática e popular no
sistema bipartidário. Apesar desta
discrepância. parece·me salutar (e há
tempos não se ouvia de alguém in·
veslÍdo do mais alto poder tais
declarações) a insistência quanto à
necessidade de participação popular e
de representatividade partidária real
na vida politica. Tal' tipo· de con·
sideração é, mais direto e 'correto do
,que os m'uitos malabarismos de
eleições por círculos. votos indiretos,
descol'ppr{:ssões gradualistas' e outros
"modelos" que o autoritarismo en­
vergonhado apresenta com frequência
como a "solução institucional".

Se. portanto, o presidente crê no
sistema de' partidos e,vê n'a democracia

to I 1\1 I frO

..o 'presidente e os pa~dos. .

"

, Fernando Henrique C~rdoso

:0 editorialista de O Estado'd,'" Sao
Paulo - a que pede o' presidente ao~

politicos, ,essa. de illlaginar uma"
delTJocracia real. baseada em, con·'
dicionamentos restritivos mais do que
efetivos.

A pergunta que cabe é: eQmo fiéa a
nação entre um pensamento que lIspira
a elaboraç.ão de ':mqdelos:."
democráticos e um estado que pela
o'rdem das cõfSãs -..:. dos aparelhos
mais do que da vontade dos homens­
baliza muito estreitamente. o campo
'das possibilidades?

A crer na diretrii presidencial. o
clrculo das restrições requer, para
ser rompido: 'o fortalecimento das
estrotúras ·partidárias.', Nessas.
eliminada a hip6tese do partido único,
mas limitado o pluralismo a dois,' a
efetividade' democrática depende de
um sis'tema partidário no qual âs
manipulações-de cúpula deverão ceder
passo 'à "capilaridade" suficiente para
que sua"mensagem seja capaz de
chegar até às menores e mais distantes
unidades administrativas e possam eles
(os partidos) captar,' com fidelidade as
várias aspirações da população
brasileira". Consequentemente, a

S ti os observadores, 'iludidos" OI,

d esa tentos su rpn:end eram 'Sl: '
cilm a última fala presidencial. De fato,
como reaflrmo" o ~eReral Geisel, seu'
pensamento poll~co sempre foi,claro: 'a
construçã.o do futuro politico "deverá
realizar·se, ,necessariamente. no
quadro -de nos~o regime democrático.
obedecidas regras fundamentais da
condl1ta politica, tais como as do
atendimento' real às· mais Caras
aspiraçõ!:$ do povo em geral. da
representatividade. legitima da vontade'
pop.ular e.lja rotatividade peri6dica dos
executivos. através de uma estrutura
partidária.' de nat\lreza plural, dentro
dos moldes constitucionais". "

A tensão latente ent're uma
inspiração democrático· formal (a
repres,entatividade e o pluralismo bem
como a rotatividade) e o atendimento,'
real dos anseios populares ,(que se
repete na idéia da mobilização par·
tidária e popular), por um lado. e, por
outro. os condicionantes efetivos da

• "nossa demOcracia;' e os "modelos
cons'titucionáis" atuais. permitem a
dupla leitura mesmo da parte de
discurso ptesidencial ·em que' se
expressa o ideário, politico dó general
Geisel. Que dizer então da segunda
.parte do discurso,' quando ao falar
mais como chefe de Estado de que
como líder' pollt ico relem bra o
eesnecessário: devagar -com I? andor
porque o santo é, de barr2~ , > ~

Tarefa de Slsifo -: assim a qualificou

.


